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O futuro é a Nação brasileira 

Após um trabalho desgas-
tante que durou mais de ano e 
meio, aprovou-se a nova Consti­
tuição Brasileira. È natural, 
dado o espírito nacional a um 
só tempo alegre e conciliador, 
que se festejem o fim dos traba­
lhos, que se esqueçam as diver­
gências, que se programem as 
solenidades de assinatura, pro­
mulgação, etc. Pessoalmente, 
contudo, não posso deixar de 
grafar ao lado de minha assina­
tura neste importante docu­
mento, a oração: (assinado) 
"com restrições", não obstante 
as admoestações a essa minha 
a t i tude . Ela é pesada e 
amadurecida. 

Explico: entendo Constitui­
ção de um País como seu orde­
namento jurídico, fundamental 
para a defesa do cidadão contra 
os excessos do poder. Particu­
larmente, contra os excessos do 
Governo, que pretende ser o po­
der maior, mormente nos paí­
ses pobres como o nosso. 

Vivendo como vivi a gênese 
desta Constituição, não posso 
concordar com que ela atenda 
esta finalidade em sua plenitu­
de. Não atendeu ela esse requi­
sito básico, fundamental, em 
inúmeros de seus importantes 
detalhes, e o futuro pagará por 
isso. Formaram-se nas subco­
missões, comissões e no plená­
rio, ao sabor de interesses ora 
econômicos, ora ideológicos, ora 
políticos, ora geográficos, gru­
pos, blocos, que por sua maior 
ou menor expressão numérica 
influíam mais ou menos nos 
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dispositivos que se aprovavam 
ou rejeitavam. 

O resultado é a existência 
no texto constitucional, princi­
palmente nos títulos VI e VII 
(da Tributação e Orçamento e 
da Ordem Econômica e Finan­
ceira), de um arquipélago de in­
teresses plantados. Isto é, 
inverteu-se a equação: a Cons­
tituição protege, em muitos ca­
sos, o poder, fatias muito mino­
ritárias da Nação, contra os in­
teresses do cidadão, da socieda­
de como um todo. 

Longe de mim negar a exis­
tência de dispositivos bastante 
liberais, principalmente no tí­
tulo II (dos Direitos e Garantias 
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Fundamentais), descontadas 
algumas tiradas demagógicas 
enfim aprovadas. Mas como 
garanti-los sem nos libertar­
mos dos graves problemas eco­
nômicos que nos acicatam, 
preocupação primeira da Nação 
brasileira como todos sabemos, 
mesmo sem consultar as pes­
quisas de opinião que estão nos, 
jornais? 

Beneficiando minorias ou 
vital izando toda a Nação? 

Assinei a Constituição Bra­
sileira com restrições, pois 
nnão pode um código maior pro­
teger grupos menores à custa 
do atraso do Brasil e do desem­
prego. Não pode incentivar as 
reservas de mercado que prote­
gem a ineficiência e via de con­
seqüência a alta dos custos que 
são pagos por todos. Não pode 
afugentar os capitais de que ne­
cessitamos para o investimento 
produtivo sob pena de conti­
nuarmos a negar aos nossos jo­
vens que chegam ao mercado 
de trabalho o elementar direitp, 
de construir seu próprio futuro. 
Não pode incentivar a concen­
tração geográfica de renda, 
mantendo como já se disse, paí­
ses de faces as mais diversas, 
dentro de um mesmo País, onde 
a miséria do Norte e Nordeste 
se chocam com a afluência do 
Sudeste. Quem pagará por es­
tas impropriedades, às quais 
estendi minhas restrições? O 
futuro pagará por elas. E o fu­
turo, é toda a Nação brasileira. 
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